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RESUMO

oi conduzido um experimento no Sistema Integrado de Produção Agroecológica (Fazendinha Agroecológica
Km 47), em Seropédica, estado do Rio de Janeiro, com o objetivo de avaliar o desempenho do quiabeiro
(Abelmoschus esculentus), consorciado com Crotalaria juncea, sob manejo orgânico, comparando-se

duas densidades populacionais da leguminosa como adubo verde e duas doses de esterco bovino. O consórcio
com crotalária proporcionou aumento de até 13% da produção de frutos do quiabeiro, além de reduzir a incidência
de galhas radiculares devidas a Meloidogyne spp. Não se detectaram interações entre adubação verde e adubação
orgânica (esterco) em relação à produtividade do quiabeiro. Da mesma forma, ambas as doses de esterco,
aplicadas em pré-plantio nas covas, não influenciaram o desempenho do quiabeiro.

Palavras-chave: olericultura orgânica, leguminosa, planta de cobertura.

ABSTRACT

OKRA (Abelmoschus esculentus) PERFORMANCE INTERCROPPED WITH Crotalaria juncea
UNDER ORGANIC MANAGEMENT.

An experiment was conducted at the Integrated Agroecological Production System, located in Seropédica,
state of Rio de Janeiro, to evaluate the performance of okra intercropped with Crotalaria juncea under
organic management. Two populational densities of the legume were compared functioning as green manure.
The effect of two levels of bovine manure also was studied. No interactions were detected between green
manure and bovine manure as related to okra yield. Intercropping with C. juncea was able to increase okra
yield up to 13%. In addition, there was a stricking reduction of incidence of okra root galls due to Meloidogyne
spp. in the presence of C. juncea. Both bovine manure dosages applied as pre-planting fertilizer had no
influence on okra performance.

Key words: organic horticulture, legume, over crop.

INTRODUÇÃO

Do ponto de vista ecológico, as monoculturas
caracterizam-se, muitas vezes, pelo aproveitamento
desequilibrado dos recursos disponíveis (água, luz,
nutrientes etc.) e pela ruptura de uma série de relações
tróficas que auxiliam na estabilidade do ecossistema
(Ehlers, 1999). Nesse aspecto, Oliveira (2001) assinalou
que a adubação verde com leguminosas, incorpora
matéria orgânica e nitrogênio (N) ao solo, além de

reciclar nutrientes lixiviados para as camadas mais
profundas e de trazer outros benefícios sobejamente
reconhecidos. Leguminosas utilizadas como adubo
verde proporcionam boa cobertura do solo, diminuindo
riscos de perdas por erosão e atenuando impactos da
competição com ervas espontâneas nas lavouras.

O uso da adubação verde com leguminosas, na
forma de pré-cultivos, é capaz de promover aumentos
de produtividade em hortaliças (Espindola et al., 1998;
Oliveira, 2001). Contudo, a obrigatoriedade de
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manutenção de áreas sem retorno financeiro, por
períodos relativamente longos, constitui fator limitante
à adoção dessa prática pelos pequenos agricultores.
Nesse sentido, a adequação da adubação verde em
sistema de consórcio com hortaliças torna-se importante
para superar tais dificuldades (Hödtke et al., 1999).
Há carência de informações, para a grande maioria das
hortaliças, sobre competição por luz, água e nutrientes,
exercida pelos adubos verdes, bem como sobre questões
de sincronização entre a liberação de nutrientes, após
roçada dos adubos verdes, e sua absorção pelas culturas.

O quiabeiro (Abelmoschus esculentus L. Moench)
é uma planta que inicia a produção rapidamente, e de
custo relativamente baixo, o que representa, com
freqüência, uma boa alternativa de renda para o
agricultor (Resende, 1986). Tem ainda grande
importância dentre as olerícolas cultivadas no estado
do Rio de Janeiro. Contudo, um fator limitante à
produção do quiabeiro na região é a suscetibilidade ao
nematóide formador de galhas radiculares
(Meloidogyne spp.).  Nesse sentido, o cultivo em
rotação e/ou consorciação com espécies antagonistas
ao patógeno pode ser um instrumento valioso para seu
controle. Resende (1986) observou que a rotação com
diferentes espécies de mucuna reduziu a incidência de
galhas radiculares no quiabeiro, efeito similar
verificado também com a crotalária (Filgueira, 2000).

Face ao exposto, o presente estudo teve como
objetivo avaliar o efeito do consórcio com C. juncea
em diferentes densidades populacionais e da adubação
orgânica com dois níveis de esterco bovino, no
desempenho do quiabeiro, sob manejo orgânico.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Sistema Integrado
de Produção Agroecológica (SIPA- “Fazendinha
Agroecológica Km 47”), localizado em Seropédica RJ
(Almeida et al., 1999), em Argissolo vermelho-
amarelo, cuja análise (0 – 0,20 m) feita anteriormente
ao plantio do quiabeiro forneceu os resultados: pH em
água = 6,6; Al+++ = 0,0 cmol

c
 dm-3; Ca++ = 3,4 cmol

c

dm-3; Mg++ = 1,3 cmol
c
 dm-3; K+ = 90 cmol

c
 dm-3 e P

(disponível) = 106 mg dm-3. Por não apresentar
problemas de acidez ou deficiência de nutrientes, de
acordo com o Manual de Adubação para o Estado do
Rio de Janeiro (Almeida et al., 1988), não foi realizada
a calagem, incorporando-se, por ocasião do plantio,
duas doses de esterco bovino por cova, cujo teor de N
apresentava-se na faixa de 2,25%.

O delineamento experimental adotado foi o de
blocos ao acaso, dispostos em fatorial 3 x 2 (três
sistemas de cultivo x duas doses de esterco bovino),
com quatro repetições.

A unidade experimental foi constituída de cinco
linhas de plantio, espaçadas de 1,0 m entre si, com 0,5

m entre plantas e 4 m de comprimento.
Os sistemas de cultivo utilizados foram: quiabeiro

“solteiro” e consorciado com duas e três fileiras de C.
juncea nas entrelinha da cultura principal, sendo que
as populações de crotalária corresponderam a 400.000
e 600.000 plantas ha-1, respectivamente. A leguminosa
foi semeada 30 dias a contar do transplantio das mudas
de quiabeiro e cortada, rente ao nível do solo, 90 dias
depois, sendo a palhada mantida em cobertura. Usou-
se a cultivar de quiabeiro Santa Cruz 47, sendo as
mudas produzidas em bandejas de poliestireno
expandido com 128 células na casa de vegetação. As
doses de esterco bovino aplicadas nas covas do
quiabeiro foram equivalentes a 225 e 550 kg de N ha-1.

O estado nutricional das plantas foi avaliado a partir
de amostras de folhas-índice (recém-expandida)
(Boaretto et al., 1999), sendo feita uma coleta na data
do corte da crotalária e outra após 30 dias. Os teores de
P, K, Ca e Mg foram determinados após digestão
nítrico-perclórica (Bataglia et al., 1983). O P foi
determinado após formação do complexo fosfato-
molibdato, na presença de ácido ascórbico como
redutor, e K, Ca e Mg por espectrometria de absorção
atômica (Embrapa, 1979). O N, por seu turno, foi
determinado após digestão sulfúrica conforme método
descrito por Bremner & Mulvaney (1982).

A fixação biológica de nitrogênio (FBN) pela
crotalária, foi estimada através da técnica de abundância
natural de 15N (δ15N), segundo Shearer & Kohl (1988).

Ao final de 25 colheitas, o sistema radicular do
quiabeiro apresentava galhas com nematóides. Foi
então, procedida uma avaliação qualitativa, atribuindo-
se notas de zero a 5, sendo o valor máximo atribuído
às raízes que não expressavam sintomas e zero àquelas
que apresentavam a mais alta incidência de galhas.

A colheita foi efetuada na medida em que os frutos
atingiam o “ponto” de comercialização, determinando-
se o peso médio do fruto, o número de frutos e
produtividade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise de variância revelou efeito isolado do
sistema de cultivo para a maioria dos parâmetros
avaliados. Porém, não houve interação significativa
(p< 0,05) entre dose de esterco e sistema de cultivo,
assim como não houve efeito significativo para dose
de esterco.

O cultivo consorciado com a crotalária traduziu-
se em diferenças significativas (p< 0,05) quanto ao
número de frutos produzidos (Fig. 1) em comparação
ao monocultivo da hortaliça, com reflexos diretos na
produtividade (Fig. 2), já que o peso médio dos frutos
não foi afetado (Tabela 1). Logo, depreende-se que o
número de frutos é um parâmetro adequado para
estimativa da produtividade em cultura de quiabeiro.
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Figura 1- Número de frutos colhidos de quiabeiro em monocultivo ou consorciado com Crotalaria juncea, sob
manejo orgânico.

*Época de corte da crotalária. ** Teste de Tukey
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Figura 2- Produtividade do quiabeiro em monocultivo ou consorciado com Crotalaria juncea, sob manejo orgânico.
    *Época de corte da crotalária. ** Teste de Tukey
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Tabela 1- Produtividade, peso médio do fruto e N acumulado na folha-índice de quiabeiro em monocultivo e
consorciado com Crotalaria juncea, sob manejo orgânico, com diferentes níveis de esterco bovino.

Os valores representam médias de quatro repetições; médias seguidas da mesma letra na coluna, não
diferem entre si (p< 0,05); total de 25 colheitas; A- quiabeiro consorciado com crotalária semeada em
duas linhas;. B- quiabeiro consorciado com crotalária semeada em três linhas.

Analisando-se as tendências das curvas, relativas
ao número de frutos e à produtividade do quiabeiro
(Figs. 1 e 2), nota-se que nas cinco colheitas iniciais
não houve diferenças entre os sistemas de cultivo; da
6ª à 12ª observou-se maior produção de frutos no
monocultivo, o que pode estar associado à competição
proporcionada pela crotalária, possivelmente por luz
e água, haja visto que ocorreu, durante esse período,
prolongada estiagem na região; já na 13ª colheita,
realizada sete dias após o corte da crotalária, com a
competição eliminada, não foram detectadas
diferenças entre os dois sistemas de cultivo.

A partir da 14ª colheita, realizada 10 dias após o
corte da crotalária, até final do ciclo, o sistema de
consórcio, independentemente da densidade
populacional de crotalária, proporcionou maior
número de frutos e produtividade mais elevada que o
monocultivo do quiabeiro (Fig. 1). Isto vem
demonstrar o benefício da adubação verde simultânea,
além do já comprovado com respeito ao emprego de
pré-cultivos com leguminosas, conforme registrado
por Espindola et al. (1998) para batata-doce e por
Oliveira (2001) para repolho.

A produtividade do quiabeiro, pelo somatório das
colheitas, mostrou ganhos de até 13%, em função do
sistema consorciado, independentemente da densidade
de semeadura de crotalária, o mesmo ocorrendo com
a quantidade de nitrogênio exportada pelo sistema com
a colheita dos frutos (Tabela 1).

O sistema de notas atribuídas à incidência de
galhas nas raízes do quiabeiro, representando uma
média entre repetições e entre pessoas, indicou
diferenças entre os tratamentos. Assim, o monocultivo
do quiabeiro apresentou nota média de 1,35,
correspondendo a umaalta proporção do sistema
radicular comprometido, enquantoque os consórcios
com a crotalária proporcionaram flagrante redução,
com notas acima de 3,00, sendo que a maior densidade
de semeadura da leguminosa alcançou 3,68. Esses

resultados revestem-se de particular interesse, visto
que a eficiência de crotalárias na redução da
ocorrência de galhas devidas a Meloidogyne spp. era
antes referida, tão somente para sistemas de rotação
de culturas (Sharma & Scolari, 1984; Jaehn, 1984;
Jaehn & Rebel, 1984).

Não foram observadas alterações na produção de
biomassa pela crotalária, em decorrência das
diferentes densidades populacionais empregadas,
alcançando-se médias gerais de 8 Mg ha-1 de matéria
seca e da acumulação de 280 kg de N ha-1 relativos à
parte aérea, sendo que 50% desse N acumulado foi
proveniente da FBN.

Recentemente, Khan et al. (2002) estimaram,
através de técnicas isotópicas, que 28 a 48% do N
total em diferentes leguminosas encontram-se no
sistema radicular. Considerando-se essas estimativas,
no consórcio ora estudado, a exportação de N pelos
frutos colhidos de quiabeiro teria sido compensado
pela entrada desse nutriente via FBN. Dessa forma,
pelo menos teoricamente, a adubação verde no
quiabeiro, em termos  de consórcio com a C. juncea
seria viável, sobretudo para unidades de produção
orgânica, às quais não se recomenda ou tolera uso de
fertilizantes nitrogenados sintéticos.

CONCLUSÃO

O uso da crotalária como adubo verde, em
consórcio com o quiabeiro, mostra-se importante
para fornecimento de N e ciclagem de nutrientes no
sistema, proporcionando aumento de produtividade
e redução da incidência de galhas radiculares devidas
a nematóides do gênero Meloidogyne.

Sistema de cultivo Produtividade 
(M g.ha-1) 

Peso médio 
do fruto (g) 

N ac
(folh

(k
Monocultivo 27,23 b 14,78 a 14
Consórcio A 30,28 a 14,81 a 16
Consórcio B 30,81 a 14,88 a 16
Esterco bovino   
10 t ha-1 29,42 a 14,87 a 15
20 t ha-1 29,45 a 14,77 a 16
CV% 4,5 0,9 
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